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GONSELHEllill CASTRO MATTOSO

SubsCripção iniciada pelo c Cam-

periodos-províncias›,

amigos o admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiro, o sr. cansc- ,

?beira Fran'císw de '67152735, 'M12-

toso, para a (requisição e colloca~

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do cancel/ro.

Transporte. .. 505§000

1ô000José liudrigucs Purdinlui. .. ..

(l'roseyuo). Somma. . .i

Os recibos das importancins sub-

scriptns estilo *idos eu¡ poder do the-

Ioureiro ds commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

› AVEIRO

Comorse escreve a historia

 

0 correspondente em Lisboa

do nosso college a Palavra,

na sua carta Impressões dia-

rias, de 19 do corrente, escre-

Ve¡

(Se o leitor possue um calenda-

rio block identico ao meu, lis de

ter lido hoje n'elle o seguinte:

(1870_S88 do ministerio, em sc-

guida a um condicto politico o mi-

nistro da justiça José Luciano de

Castro.» Ha trinta c cinco aunos

o ministerio d'Avila eseorraçava

do seu seio o ministro da justiça

de então, hoje, o ministro da justi-

ça siena epoca, convertido em

preei sumos conselho-pelas 'bizar-

rias d'uma politica de solução cs-

prichosu escorrega o auctual ini-

nistro da justiça.

O correspondente ao mes-

mo tempo que deixa antever o

seu facciosismo politico, sen-

ciona o erro commettido pelo

seu calendario, que é enorme.

Em 19 de maio de 1870,

o chefe do governo era o du-

que de Loulé que se demittiu

n'esse dia com todo o minis-

terio em resultado do movi-

mento militar da madrugada

d'esse dia, capitaneada pelo

marechal Saldanha. Aquelle

gabinete alem do duque de

Loulé, que tinha. a pasta do

reino, compunha-se de Ansel-

mo José Braarucsmp, com a da

fazenda, de Joaquim Thomaz

Lobo d,Avila com a da guer-

ra e das obras publicas, de Luiz

Auguto Rebello da Silva com

n da marinha, de José da Sil-

va Mendes Leal com a dos es-

trangeiros e do sr. José Lucia-

no de Castro com a da justiça.

Ministerio Avila, isto é presidi-

do pelo conde d'Avilu ou de-

pois Marquez d'Avila. e Bolo-

ma, houvo apenas dois: o de 4

de janeiro a 22 de julho de

1868 e o de 5 de março de

1877 a 29 de janeiro de 1878,

e de nenhum d'elles fez parte

o sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro.

Sob a presidencin do con'

de d'Avila, deu~se, é verdade,

uma crise ministerial que deu

em resultado a sahida do mi-

nistro da justiça. Foi ein fins

de janeiro de 1871, mas o en-

carregado então d'essa pasta

era o ha muito fallecido Au-

gusto Saraiva de Carvalho e

causa d'ella a nomeação para

patriarcha de Lisboa do bispo

do Algarve, D. Ignacio do Nas-

cimento Moraes Cardoso quam

do o presidente do conselho

desejava que o eleito fosse o

arcebispo de Goa.

entre os _

    

GALLITOS

¡Galliton são aqnella pleiade

de novos que conceberam e leva-

ram a bom termo a festa que aca-

ba de realisar-se em Aveiro com o

brilho a que nenhuma outra até ho-

je aitingiu ainda.

Dómos d'ella uma ampla des-

cripção, em n.“ successivos, pondo

em evidencia aquelles dos gallitos

que, com maior somrna de sacrifi-

cios e de lraballios,concorreram pa-

ra a sua realisação.

Não dissemos, porem, o que,

sobre ellos, havia a dizer ainda, P

porque desde logo fizemos teução de

dar aqui os seus retratos, os laze-

mos acompanhar agora das ligeiras

notas biographicas que seguem e

nos são gentilmente oil'orecidas:

JOSÉ m: ?tuna-Pedem-nos a

biographiu de José de Pinho, em duas

palavrasvma biogrupiiia tem uma cha-

u elastica, . »e- :odeio vusadn em moldes

xos c chanccliada por gerações de lit-

teratos da mais variada polpa.

Biographar um homem é, por vis

de regra, cspartilhur garbosaincntc cn-

trc datas todas as ninburius du sus vi-

da, mesclando-ns, quanto possivel, com

a cór forte e intensa d'um ou outro fa-

cto de maior evidencia. A vida do lio-

nicm, assim traslsdudn puru as colum-

nss do Jornal ou para us paginas do

livro, datada com cscrupulo c ein ubun-

danciu, oll'crece a bizarra perspectiva

do crivo de Heruihostcncs.

Por mai dos nossosépeccados e pa-

ra allivio dc quem nos l , não sabemos

dizer quando foi que José dc Pinho

nasceu. O facto, porem, e que nossou, e

não é homcm por tal forma carregado

de unnos que no tempo se perca u mc-

moria do dia c hora em que, como qual-

quer mortal, appareceu n'cste mundo

que nem para toda u gente peccudora é

o vulle de ingrinias ou o logar de des-

tcrro de que rcza a «Salvo Ruinhu».

Nasceu c hu de morrer; c quanto basta.

O dia cm que vein ao mundo, il hora,

a rua. devem, como é d'uso, constar oi-

iicialmentc do registo parocliiul. Sc o

Icitor não tem muita pressa, dé-se no

incommodo d'ir lá sabol-o.

No entanto, para que este nosso

artiguelho, digno do mais pesado c po-

circuto olvido, nem em tudo se afaste

dos moldes sucramcniacs, aqui deixa-

mos gravada, como em padrão ou llipl-

dc commcinorativa, umu data iccontt-s-

tavcl:

«Aos 31 dias do moz de maio, an-

uo da graça de N. S. .l. C. de 1905 e ll

du fundação do Club-dos-gall-ilos, v¡-

vru do pcri'cita saudn n'estu cidade de

Aveiro c na ruu do Gruvilo ii.". .. um

individuo dc maior criado, do sexo mas-

culino e de nome .lose de Pinho, lilho

dc Gabriel de Pinho, um dos soldados

dus iuctas liberaes, _lá fsilecido, e de

Marin .lose, ainda viva».

Não tem descendencia, nem se sa-

be quando virá a tel-a. '

E' o nosso homem.

Falar n'elle som que o nome do

«Club-dos-gallitos» Slil'Jit vinculado ao

seu, é quasi um impossrvel. Quandoum

dia sc lizcr u historia do club, ejá lia

niatvrincs de sobra e preciosos,o nome

dc José dc Pinho ligurnrá entre a cnthu.

siustica plciade dos que com vniorosa

dedicação tcem sabido dar corpo aos

seus ideaes e feito vibrar, n'uma apo-

theosc geral d'upplauso, a alma inteira.

d'estc iormoso berço de liberdade, ao

longe embalado pelo cantico dus ondas.

Josédel'inhoé um cnthusiasin Apai-

xonn-sc por tudo que lhe agitar a Seth

subilidude artistico que possue em boa

dusc. E' tambem um espirito generoso,

mas nem sempre feliz nas conscquenctas

qui» Iiicudvccin dos impulsos da sua al-

ma E'dc notar unidos seus defeitos: bus-

luntc upreciavei por tudo o que ss¡ do

seu pincel, é nicSquiniio pelas produc-

çõcs du sua musa. Porque, é forçoso di-

zcl-o, José dc Pinho, nas suas horas dc

vida airadu, extravssa o estro cm versos

ao luar, que se perdem coxcando no cs-

puço, cuiquunto a uniturru geme na se-

rcnutu Sobre ocspclhn sort-no das aguas

da ria. Se o bclio céu azul-esmeralda

da nossa paisagem e os poentes rubros-

doirados do nosso horizonte teem em

 

   

   

 

  

   

   

   

   

 

  

   

     

   

   

           

    

 

  

   

   

   

  

José de Pinhoum feliz reproductor, a

musa¡ bohcuua nada ilic dure. Neste.

mos dc pintura, deixem-nos tambem

pintar uqur, com toda a trunquriidade,

um ponto hnal.

l _+-

Líno Marques - Bom

filho, bom amigo, bom eni-

pregado e talvez amanhã bom

marido; é o que se chama um

boni rapaz. Composto, serio,

uciivo,intelligenl e, tem as sym-

patliias de todos. Como avei-

rense d'alma e coração, pre-

sa muito as causas (lu sus. ter-

ra pois para elle nada lia que

.lhe seja. superior a não ser a

mulher amada. Da sua uctivi-

  

lino um'an

›dade sido seu' enthusiasmo por*

tudo que é d'aqui, dizem bem

alto as festas que em honra. da

sua c nossa. padroeira ahi fez o

Club-dos-gallitos e para que

elle tanto concorreu, pois ten_

do aventado a ideia soube de-

pois aculentaI-a e de tal forms

conduzil-a atravez das con-

trariedades que aqui e alli

sui-giant a empecer-lhe a mar-

cha. triumphnl, que teve a ven-

tura suprema de Ver realisa-

do o que a muitos e por mui-

to tempo se aiigurou um so-

nho bom.

Lino Marques no seu amor

ao trabalho e no seu enthu-

siasmo e dedicação a. Aveiro

mostra bem que usa. do nome

de seu avô paterno, Pedro An-

tonio Marques, honrudissimo

artista, caracter de rija tem-

pere, que sempre e com amaior

dedicação e desinteresse poz

ao serviço d'este seu berço na-

tal toda a sua intelligencia e

boa vontade, pelo que a ua

memoria é e será. por muito

tempo venerado.

Lino Marques honra-lhe o

nome e as tradições.
....___.____

Conselheiro João Franco

Gom destino ao Porto, onde

foi inaugurar o centro rege-

nerador liberal d'alli, passou

na estação d'Aveiro, na segun-

da›feira ultima, pelas 5 horas

da. manhã, o sr. conselheiro

João Franco, a quem d'aqui

acompanharam alguns cava-

lheiros seus correligionarins.

A' tarde seguiu o resto da com-

missão delegada do seu parti-

do aqui, e parece que o acto

correu á. maneira dos seus de-

sejos por que teve, de facto,

excepcional grandeza.

' Alem dos oradores do nor-

te e do sequito do sr. João

Franco, fallaram alii tambem

os srs. drs. Jayme Lima e Mar-

ques Mano, d'aqui.

Hontem regressou o sr.

    

   

  

     

  
  

  

        

  
  

  

  

  

  

João Franco á capital, e ape-

ponto o pintor é pintado. E já uu.- i'atà- 331' de não ser bem conhemda

a hora da. sua passagem, calcu-

ln-se em perto de 400ipessôas

as que o foram cumprimentar

á gere da estação d'esta cidade,

fazendo-lhe -uma festiva de-

monstração.

_-_-__+__..__

Miudezas

srtce estar já constituida a empresa que to-

rnou sobre si o encargo du edilicnção d'uma

pruçude touros em Aveiro. E' composta dos

srs. lodo Gonçalves Gamellas, Jose Pereira

Branco, il'csta cidade, e .lose Moreira, de Mira.

í) ponto escolhido ii o das Agra!, junto s

estrada da Fonte Miva, crendo-se que em bro-

ve se dará principio aos trabalhos.

á A !alta iie espaço obriga-nos a retirar

grande parte dos escriplos já compostos para

este n.°.

*Ei-rs¡ conta vir em meados de junho

plrn 'v Busssco, onde passará algun¡ dias com

sua augusto esposa.

"E Vai ser aberto concurso para iognres de

secretario: gel-ses dos districtus.

É Está já sbt-.rio o concurso para provi-

mento do logar de facultativo do hospital d'es-

ts cid-de.

2 A «Associação dos marnoteirosn reune

no prolrlmo dia il, ns salada «Associaçao-com-

mercial», a iim de discutir e approvar as site-

rsções feitas no seu regulamento.

_á

AQlIESTÃO DAS CllllllLlTAS

Continua no mesmo estado a

questão que se vem venti-

lando ha mezes, n'estu cidade,

sobre a abertura da nova rua

em frente do novo edificio pa-

ra os repartições publicas e

para que se julgou indispen-

savel _o córte d'uma parte mui-

to importante do edificio do

extn'íi to convento das Carme-

isaáq'cedoi palacio dos du'-

ques de Aveiro.

A commíssâo de engenhei-

ros ainda não deu parecer, e,

segundo nos consta, volts ain-

da primeiro a reunir-se para

assentar na redacção definiti-

va. O sr. ministro das Obras

publicas tambem por isto mes-

mo ainda nada resolveu, sen-

do por tanto extemporaneo e

menos verdadeiro tudo o que

em contrario d'isso para ahi

se tem afñrmado.

 

A guerra

As ultimas noticias sobre a guer-

ra do Oriente assignalam a per-

da total da esquadra do almirante

Rodjestvensky, no estreito da Cores,

onde Togo parece ter metido a pi'-

que o proprio navio-chefe.

E' a maior victoria que ha mui-

to se regista nos anuaes das lnctas

entre os diversas povos. O Japão

exulta. A Europa tem, entretanto,

muito que temer pelo seu triumpho.

«Paco da lnquisição»

Ninguem que tenha estado, ou,

pelo menos, visitado Coimbra, dei-

xou de votar cepecial attenção para

um grande predio que em Mont'Ar-

royo se ergue magestoso com o no-

me que nos serve de epigraphc.

E' uma recordação de outras

eras, que a formosissima sultana do

Mondego conserva como relíquia,

se não de arte pelo menos de his-

toria, e onde a alavanca do pro-

gresso. que não derrue ou moles-

ta mas restaura e engrandece, vae

erguer um'mouumento à Civilisação,

transformando-o n'um collegio de

educação e ensino, a que está de-

certo destinado um largo futuro.

Esse predio, que não tem si-

milhante, em grandeza, na decen-

tadn Coimbra, foi agora adquirido

por 9 contos de reis pelo nosso

amigo s patricia, sr. Diamantino

Diniz Ferreira, que vae iustallar

u'elle o seu tão conhecido e ire-

quentado Collegio Mondego, para

dar-ineo que lhe é devido e fazêl'o

realçar sobre os melhores estabe-

lecimentos 'oiiiciaes do paíz.

Conhecemol-o de perto. Tem

pelo menos 36 magniilcos salões,

uma espaçosa cerca e terraços com

hellissimus jardins, e um largo fron-

teiro, pertença do mesmo predio.

Annexo ba a «Casa das cellas» nn

dudiam, pertença do antigo - :Tri-1

   

                     

     

   

      

    

   

            

   

  

       

   

   

     

    
  

 

alegre_ templo do Coração de Je-

mente adquirida e que merece ser

visitada pelo valor historico que eu

ra e que so pelo amor à sua Coim-

bra aquelle prestautc cidadão se de

cidiu a comprar tambem.

Com vista aos demolidcres do

convento das Carmelitas, para quen.

este acto é uma lição e um exem-

plo.

Que o illustre director do Colle-

gio Mondego, que até hoje não eu

coutrara casa em Coimbra que com

porlussc todos os aluinnos quo pru-

curavam o seu Cone-situado estabe

lecimento de ÍHSii'ilt'ÇãU, consiga en.

breve vol-a repleta, Cumn deccrtc

conseguirá, são os nossos ardente»

e sinceros votos. E, com alles, o.

nossos mais sinceros parabens.

__._.-.__-._____

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Joaquina Maria d.

Sllvedo e Faro, Barquinhl.

A'manhã, o sr. dr. Egas Ferrão de

Castro Miranda, Maranhao.

Além, a sr.l D.Mariu Thereza Ser-

rão Pereira e o sr. conselheiro José

Maris d'Alpoim.

â Fez tambem ante-hontem nuno¡-

o digno pnrocho deBequeixo, sr. co-

nego José Marques yidal, a quem d'a-

qui enviamos sinceras felicitaçõss.

O REGRESSOS:

Chegou á. sua casa da Mealhada.,

vindo do Brazil, o sr. Augusto Simões

Ferreira Brandão, cavalheiro emquis-

to e estimado pelas suas a eoiaveis

qualidades, tendo alii uma recepçàr

muito affectuosn pelos seus numero-

sos patricios e amigos.

á Regressou da. Indie á. sua osso

de Cambra o sr. dr. .Bernardo Gomez-

de Pinho, digno delegado do procura-

dor regio no ultrainsr.

Damos-lhes as boas-vindas.

Q EBTADAS .

o ' “Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. dr. Afonso Vianna, dr. Marques

da Costa, João d'Oliveira,Munuel Han.

riques, Manuel Maria Ferreira Souto,

pldre João Emydio Rodrigues da Cos›

ta, conselheiro Alexandre da Fonseca,

dr. e Eduardo de Moura.

so amigo e iilustre deputado, sr. dr

Egas Moniz e sua esposa.

á Com sua esposa acha-se na

Bairrada, de visita a seus pues, o nos-

so estimnvel amigo, sr, I). Fernando

de Tavares e Tavora, iiiustrado con-

servador da comarca du Feira.

2 Chegou hontem n esta cidade,

de passagem para. a comarca de Fel-

ueiras, o nosso amigo, sr. dr. Elysio

ão Lima. e Sousa., digno delegado d'a

quolln comarca.

à Esteve aqui hoje tambem, hon-

rando-nos com a sua, apreciavel Visite,

o nosso velho amigo e respeitava] pn-

rocho de Requeixo, sr. conego José

Marques Vidal.

O DOENTES:

Teeth-se infelizmente aggravado

os incommodos de saude da sr' D

Sophia Quaresma de Pinho, esposa do

nosso presado amigo e zeloso recebe-

dor do concelho de Albergaria, ll'.

João de Pinho.

Sentimos e fazemos votos pelo

prompto restabelecimento da enfermo

O VILLEGIATURAI

Pertiram para Sevilha, em viagem

de recreio, o sr Wenturs. Coelho de

Vilhena. e sua. esposa.

á Esteve ns. Feira, de onde já re-

gressou, a sr.' D. Joanne. do Ceu de

Moraes e Silva.

á Foi a Vianna, com sua esposa,

o sr. Bento Manuel Gonçalves Rome.,

coronel de infantaria 24.

á Partiu hoje para Coimbra, onde

vas passar as festas do nGrau», o sr.

Adriano Gomes Tinoco, habil photo-

grapho aqui estabelecido.

. THERMAS E PRAIAS:

Partiu para as caldas da Felguei-

ra o nosso apreciavel amigo e distin-

cto clínico, sr. dr. Francisco Antonio

Marques de Moura..

O ALEGRIAS NO LAR:

Com uma galante menino a quem

ha muito o prondinm arreigados laços

de sympathia e sentimentos do affe-

cto, consorciou-se no domingo ultimo,

nu parochlal egrejl. de Nosso Senhora

da Gloria, o nosso estimavel amigo e

zeioso amanuense do camara. munici-

pal d'este concelho, sr. José Lopes do

Casal Moreira. l

A cerimonia reveltlu um caracter

muito intimo assistindo a ones um

reduzido u.“ de pesso“ de smilia.

00m as raras qualidades de cara-

cter e os bons sentimentos de coração

que os distinguem, é natural que tu-

çam a felicidudo do lar, como sincera-

mente lhes desejamos.

Noticias religiosas

'estes ultimos dias tem sabido,

N de madrugada, do formosa e

sus, as costumadas rocissões das

Lndm'nhm, para me hor resultado

das colheitas, de visita aos templos'

  

    

   

 

  

   

  

 

  

  

 

   

 

   

 

  

 

   

   

  

  

   

   

   

   

   

  

  

  

  

  

  

i Encontram se em Avunca o nos- '

bunal da lnqniisiçãm, que foi egiial- da Gloria, Jesus eVeru-Cruz, com

numerosa concorrencia. (le lieis.

Na visinlin freguczia d'Arada

essas CCPlIHODlaá religiosas foram

feitas com muito brilho.

gi' Terininsrnrn no historico o

formosissimo templo de Jesus as

piedosas dcvoçõos do Me: de Maria,

sendo u festividade d'hoje o seu fe-

cho. Constoude missa. solemnc a

vozes e orgão pelas distinctas pro-

fessoras e aluninns do conceituado

collegio de «Santa Joiinna,» e ser<

mão por um considerado orador.

Escusudo é dizer que o sltur

respectivo cstuvn um primor, como

é d'uzu n'uqucllu casa religioso.

¡(A'msnhã conicçuni slli os dc-

votOs exercicios do mez de Jesus.

JA'manhiI, por ser o festivo dia

d'Ascenção, tem logar nos templos

perochiaes da Gloria e Vera-Cruz

a costumada e pomposo festividao

de da mesma invocação, constando

de missa soleinne, acompanhada a

grande instrumentul pelus phylar-

monicas dos !Bombeiros volunta-

rios» e sAveirensc», terminando

pela apparatosu cerimonia ds Ilora

de Nóa, bastante caracteristica pe-

la profusão de pctulas de flôres es-

palhadas então.

a( Tambem se realisa no mes-

mo dia a. concorrida romaria d'As-

canção, na frondosn muto do Bus-

eaco, que qtrehe nlli sempre uma

desussdn influencia; mas n'este an-

no talvez seja. menor pela. coinci-

dencia. das festas do «Enterro» do

grau», em Coimbra, d'ondo costu-

ma vir muita gente.

 

Noticias militares

omo dissemos, esteve em Avai.

C ro o iliustre cominsndante da

5.' divisão militar, sr. general Fre-

derico d'Almeids. Pinheiro, que veio

ein serviço de inspecção á. guarni-

ção militar da cidade.

Não foi uma rapida visita a que

o prestigioso oiiiciul-genernl veio fa-

zer. Em tres dias de demora que te-

ve, viu com olhos do ver, conheceu

das circumstaucius e dns necessi-

dades em que as forças estão actual-

mente, louvou e zelo dos comman-

dos e da otiicialidnde, exarou nos

registos do archivo militar local as

suas impressões, e voltou d sede da

divisão na disposição de informar

minuciosamente o seu ministro, que

terá de certo nn consideração que

lhe é devida a exposição que vao

fazer-lhe o considerado militar.

Na melhor ordem encontrou s.

cx.“ tudo o que viu. E foi muito

nlem da espectativn o que notou na

disposição da secção de cavallaria,

no aprumo e disciplina dos seus sol-

dados, no aceio eu¡ que o seu aqui".

tellamento se encontra e no grau

de instrucção ministrada. a and¡

praça. Não é facil tarefa exceder o

brilho com que sc apresenta esta

pequenina tracção do antigo corpo

de cavallarin. Prima por isso a sua,

distincta officinlidude, que é com

brio auxiliada. pelo quadro subcl-

terno.

A passagem do coronel, sr. Fa-

ria Pereira, pelo commnudo do re-

gimento de infantaria, evidenciou-

se tambem, pois é rigorosamente

mantida pelo actual chefe do cor.

po, o coronel, sr. Roms.

O sr. general Almeida Pinhei-

ro retirou nn tarde de domingo ul-

timo; e, com quanto dispensnsse as

honras militares a que tem direito,

acompanhou-o á gere da estação t4)-

da a força. disponivel 00m a. respe-

ctiva banda, que d. partida do com-

boio tocou o bymno nacional. Esti-

veram nlli tambem, a despedir-sc

de s. ex), muitos cavalheiros das

suas relações e estima.

.1 Já começou n inspecção a

cavallsria n.° 7 o sr. coronel Leo-

poldo Gouveia, commandante da 3.'

brigada de cavnllaria.

g' Está em Aveiro, slim de ti-

rar medidas para melhor aprOpria-

mento dos uniformes ds praças de

prét, o tenente da arma militar, sr.

Antonio Maris da Horta.

W

bia. innuenza, lêr o an-
nuncio: Primus inter para.



Jornal da terra

.r Folhinha aveiron-

law-:Dia 31%'l'e'rininaro mez por

um 'dia-fu'rmó'sissimof'de Tuz e eu-

cantos como raros outros gosámos

no anno de_904.

Dia 1 de'junho-E' «botadasa

primeira marinha da ria, que co-

meça a produzir bem. '

à“ No' Gremio-gymnasio-aoet'-

remetem logar, à noite, uma anima-

da reunião dançante, que se pro-

longa até á madrugada seguinte.

Dia 2-«Faz-se com notavelcon-

correncia de gente 'de [orais testi-

vi'dade, de corpos Clarion _ V

.e Na egreja de Jesus tem lo-

gar a tocante cerimonia da primei<

ra communhão as educaudas do col-

legio de «Santa Joanna), acto que

é extraordinariamente concorrido.

Relator-¡m--Ainda até hoje

não é conhecidoo relatorio da com-

missão ultimainenle nomeada para

dar parecer acerca da convenien-

cia ou inconveniencia do projecta-

do corte do convento das Carmeli-

tas para abertura da nova rua do

Terreiro. _

Pois os alviçareiros já na quin-

ta-teira passada declaravam conhe-

cel-o e ter ticado assente e resol-

vido o sacrillcio d'aquelte monu-

mento d'arte a sonhada abertura

da dita via de communicação. Cão-

d'agua agitava o chocalho penden-

te da gargaleira.

Afogado.-O soldado que,

indo banhar-se perto da carreira

de. tiro da Gafanha, all¡ [icon, como

contamos, chamava-se Antonio da

Silva e tinha o n.° 96 da 1.a com-

panhia do l.° batalhão dc infante

ria, 24. Era natural da Arrifana,

Feira, e tinha já 6 mezes de pra-

ça, pelo que tencionava remir-se

agora..

Distincção merecida

--Por portaria do venerando pre-

lado, sr. Bíspo~conde, foi nomeado

vice-reitor do Seminario de Coim-

bra 0 sr. José Alves Maltese, illus-

trado professor do curso de theolo-

gia, tnuito estimado e respeitado

alli pelo seu talento e pelas suas

qualidades de caracter. O cargo não

podia ser melhor entregue.

v Recebam o sr. conego Alves

Mattoso, o- corpo docente e os alu-

mnos do Seminario as nossas cor-

deaes telicitações. .

Vales postaes. - As la-

xas para vales internacionaes n'es-

ta semana: franco, 196; coroa, 225;

marco, 24|; dinheiro sterlino, se

43/to; dollar, 16050; peseta, lBO.

Em v torno do distri-

ctnnà'l'tCOm'panlua' de tiação de

_Qrostumaa foi auctorisada a emittir

20'0'jcbnto's de reis em obrigações

hydothccarias, do valor nominal de'

1005000 reis cada uma, ao _juro

anúüial tie 6 ll/(i.

'J' Na Feira, e por vólla das 6

horas da tarde de segunda-feira

ultima_fez-sc sentir um tul'ão, que_

felizmente não causou prejuisos.

Obrigações ,de 3 ”70.-

Os portadores das obrigações de

3 o/o, do ultimo emprestimo ferro-

viarlo, devem entrar com a segun-

da prestação na recebedoria do cou-

cell'io' 'ale ao dia de hoje.”

'Bens nacionaes. - No

proxnno dia 19 e na repartição de

fazenda districtal, é posto em pra~

ça um caminho abandonado pela

construcção da estrada districtal

n.° 61', d'Ovar a Carvoeiro, com a

superllci'e de 5:374 metros quadra-

dos, ,no Monte da Velha, na Feira,

e que vae por 06000 reis; e bem

assim outro terreno junto a eslra'-

da districtal n.” 62,' no logar do Bar-

ril, de Paramos, com a supertlcie

de lt metros quadrados, no valor

de 375 reis. '

Obras publicas. - Foi

rubtnettitlo à'apprOVação o termo
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PARÁBOLAS
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D'este moço poeta ha sempre

a. esperar. POcta moço, de certo-

mas não queiram vêr essa juven-

tude pelos cinco lustros da sua eda-

de. A'vida vive-se mysteriosam'en-

te: é a' emoção profunda, que vae

vincando as almas ao perscrutarem

o segredo em que andamos quasi

cegós. Os instantes de vida pro-

funda- valem as largas existências

 

panties. Ha mais vida n'nm ensaio'

de Carlyle, do que na obra longa'

e secos de um naturalista estreito;

ha decrepitudes' já tropegas, que

não 'tiveram uma hora intensa de

vida'. Aquelle monge de genio, com

olhos de chorar-_deva ter vivido

muito! Lembram-sé d'um poeta n'u-x

ma lenda do Norte, que'morren na

stlucmaçlo .de 'querer ouvir a 'voz

da amada :morta nos myosotis' que

ia colhei- 'á'ma'rgem d'um rio triste?

E' um symbole posto em bailado:

assim morreu d'amor,_na ausculta-

ção do mysterió'e do* sobrenatural

1-.,

   

   

   

 

   

  

 

   

   
  

   

  

   

  

  

  

  

da empreitada para a execução de

obras de cantaria, carpintaria, alve-

naria, telharia e estoque no novo

cdilicio destinado as repartições pu-

blicas d'laqm.

a! 'Projecta-se eti'ec'tuar 'a gran-

de reparação do troço da estrada

entre os kilometres 9,5 e tl5 da

estrada da Quinta, por Ouca, á es-

tação de lllogot'orcs. 0 orçamento

para essa obra, na importancia de

4:2245000 reis, já se acha elabo-

rado. _

Conde do S. Joaquim.

-Cliegou a Lisboa, no Nile, que

veio do BraZIl. o nobre titular e be-

nemerito cidadão, sr. conde de S'.

Joaquim.

Vem sua ex.“ procurar nos ares

patrios allivio para os seus padeci-

rnentos, e porque os encontre são

os nossos votos sinceros.

lller-cadoo.-~Foram d'esta

vez muito concorridOS os mercados

dos 28, no llliote; e 29, na Palha-

ça, inettendo gados bovino, suino,

tanigero e caprino, realisando-se

importantes transacções.

N'esta semana devem ter logar:

amanhã, o de Espinho; além, o do

tleco (sem allusão) e depois, o de

Eixo.

Associações locaes.

-Foi muito concorrido, realisando-

se nas melhores condições, o pas-

seio velocipedioo ell'ectuado no do-

mingo ultimo pelos socios do Re-

creio-artistico.

a" O Club-dos gallllos levou a

ellcito tambem n'aquelle dia um

hello passeio em barcos pelo Vou-

ga, tencionando ir no proximo do-

mingo até ao formoso «Tunel d'An-

gejan.

Pela magistratura.-

lloi transferido para ~ a comarca de

Felgueiras o nosso patricio e ami-

go, iulegro delegado doprocuradur

regio em Mafra, sr. dr. Elysio de

Lima.

a' Para a Feira foi nomeado

agente do' ministerio publico o sr.

dr. Henrique Rodrigues da' Silva.

«Companhia-real».-

llalhar em ferro trio pode dizer-se

de qualquer reclamação rasoavel e

justa que d'aqui se faça á «Compa-

nhia-real dos caminhos de ferro»,

porque não é nunca attendida.

Ainda ha poucose the dirigiu

a camara municipal pedindo o es-

tabelecimento de combcyos a pre-

ços reduzidos nos 3 dias de festa a

Santa Joanna. Pois a companhia,

que aufere dyaqui lucros espanto-

sos e nem sequer paga a mesma

camara o candieiro com que se lhe

:Ilumina a entrada na estação; a

cpanhla, que por umas,

modestos* festas ,a S. João 'na Pi-

gueira, em Braga. etc., estabelece

a preços reduzidos quantos com-

boyos the peçam, desatteudeu mais

uma vez a petição que d'aqui lhe

toi feita, perdendo assim talvez

muitos centos de mil reis.

E' uma bella regra da zelosa

administração. Pode limpar a mão

.a parede. Nós vamos registando e

lavrando o nosso protesto.

Valle do'Vouga.-Estive-

ram na segunda-feira ultima em

_aveiro os tres engenheiros encar-

regados de estudar o traçado do

caminhode ferro do Valle'do Vouga.

Das suas investigações parece

ter llcado assente que a estação

.l'esta cidade se estabeleça no si-

tio da Saboaria, o que nos parece

contrarlo ao que deveria ser. O

Ilhota era o ponto naturalmente in-

rlicado.'Desviar d'aqui a linha e a

estação, parece-nus um erro, e

verme-tia.

Gasometro.-0 sr. Fran-

cisco d'Assnmpção, habil funileiro

aqui residente, concluiu agora um

hello gasometro para acelilene pe-

 

-d'isso que ámanhã ha de ser o

mais natural do mundo. . _.

eo

:ic a:

Com o temperamento do poeta,

a singeleza dos seus processos, n

perfumel biblico que anda nas suas

palavras, e uma ou outra vez nas

suas imagens-nm livro de Para'-

bolu's que escravosse tinha de ser

admiravsl. E assim foi. O poeta

deu-nos versos que podem ser o

enlevo das creanças, como serão

ao mesmo tempo o nosso enlevo.

Iii' melhor que os outros este

livro? Eu não Sci fazor esses balan-

ços estheticos nas obras tecidas do

o Ara? Não sei; mas não precisava

de 'o ser. E' um desvio delicioso é

¡bemdito'do' filão mais puro da sua_

almuftam antiga e tam nova!

Dia-leitura dos seus livros r.:-

slalta, a par d'nma imaginação po-

derosa, e d'uma metaphysica inge-

nua (quando não é profunda) un.

vivo* _amor vascular á sua terra. N r

p'rOpria technica dos seus volumes

o que mais encontramos são os

moldes classicos.

Elle não entrou na revolução

 

  

                      

   

touradas na italianas, Mauá;

mesmo oiroldivino. E' melhor que¡ .

lo systema modernamente usado.

Além da solidez da obra, faz-se no-

tar a correcção artística.

A luz do paz iPacvuilene é in-

commoda e prejudicial. 'l'em inimi-

gos porque oderece perigo e não

faz bem.

Para quem gosta, entretanto. o

systems de gasometros feitos pelo

sr. Francisco d'Assumpção é o mals

cominndo e economico.

v Um mendigo.-No hospi-

tal da Santa-casa da Misericordia

d'esta cidade tallecen ha dias um

pobre homem, que padecia de lal-

ta d'ar, e que em tempo estacrona:

va esmolando na avenida Agostinho

Pinheiro e ultimamente se exhibia

no largo MuniCipal. Era natural do

concelho d'Ohveira do Bairro, e o

verdadeiro typo do mendigo.

Pol-to d'Aveil-o. - En-

traram n'estes ultimos dias as se-

guintes embarcações: cahique S.

José. da Figueira, Com pescarias;

chalupas Machado 7.”, do Porto,

em lastro; Bella-jardineira, de Ge-

zimbra, com pescarias; palbabotc

Nereida, do Porto, em lastro; e

caliíque Rosaria Maria, de Cezim-

bra, com pescarias. '

Não sahiu embarcação alguma.

Espera-se um reboque do Porto a

lim de auxiliar a sahida dos palha-

botes Rasoílo e Silca Guerra.

,.--r-_-v_--._--_q

CONGRUAS PARGCEIAES

(Continuação)

 

E', pois,já mais que tempo,

sr. presidente, de que o estado Seja

para todos, quaesquer que sejam

as procedencias de que venham

para as luctas da vida social o. po-

litica. não espectro da tyrari'nia e

do clespohsrnc, mas a arvore bsrie-

tica da paz e da liberdade, a cuja

sombra se acolhem do Ill“SmO mn-

do, conforme as con-lições de cada

um, todos aquelles que tiverem ins-

- culpido nas bandeiras da sua poli-

tica o honroso e glorioso nome de

Portugal.

Sr. presidente, n'estes tempos

de tanta insubordinação e anarcbia,

nas vontades e nos espiritos, e de

tanto adormeoimenlo nas conscien-

cias e de tanto egoismo e ambição

nos corações:

N'estes tempos em que a falta

de crenças religiosas e moraes nas

tornando cada vez mais difíicil 0

governo da sociedade, e mais var-

'tiginoso o esminliar das ideias re-

_v'o cionaris e ,anarchicaüügue

' ligam ”tr 'er-ter a 'paz' 'a'inla'p

sf r' 'tn tempao

:mulheres portnguuwç pelo ' _

siemens canada.. slim o
naes,'psr'e'c'em já' querer deixar s

modestia, o recato. a piedade e as

virtudes christãs do seu sexo para.

sem razão alguma, em vista da li-

berdade que gosamos, se alistarem

em clubs secretos e-avançados, que

certamente não teem por lim pro-

mover e Salvagiiardar a honra, pu-

reza e santidade do lar dom-stico,

a educação religiosa e christã 'da

familia, a fé, o pudor, a castidade

e a candura das donzellas, que são

o seu ornato mais precioso, o seu

dote mais rico e a condição mais

essencial para merecer-em o respei-

to e consideração d'este mundo, o

que é tanto verdade que atravessa

as gerações, e por todos abençoa-

da, a memoria d'aquellas em que

se tornaram mais resplandecentos

e brilhantes estas virtudes, emqnan-

to que não passa alem da camps,

e pelo menos com eguaes bençãos,

a das que se distinguiram somente

pelo seu esPirito desenvolto, avan-

çado e revuluciouario, parque não

é este, mas o do centro e governo

Q
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formal, nas combinações variadis-

Simas de metro e rythmo, que se

devem em grande parte. a alguns

poetas novos. E isto importa na

analyse de anctor das Parábolas,

porque os metros preferidos escla

recem as predilocções cstheticas do

POr'tH, ;t sua leitura, as suas teli-

.lenoins espirittiass. Elle ouve as

l't'liiJll-'illilith do povo, e cut-anta se;

algumas .das suas «cantigas» dir-

so-hiam crystallisaçõies da alma col

let-,tiva da raça; e o seu idealismo

i~myslico melhor se funde nos hen-

der'asyllnbus brancos d'Ara, ou nos

lei-(retos classicos que elle tam di-

'vinamnnte faz.

V A 'forma para elle ficou crystal-

!lina e simples-como a de Camões

"ou de Agostinho da Cruz. H+nde-

trasyllahos, redourlilhas quasi sem-

pl's. Nem alexandrlnos escreve. Tem

o amor das formas symetricas r

c'aras-qne são as que, ViUln'lO Lin

bocca dos cantores, lhe echoaranv

na alma entristecida; e o seu vo

cabulario, tanta vez d'um archsis

mo suggestivo, casa-se lindamenh

ao desenfeiie delicioso do seu metro.

Tudo isto se vê melhor ainda nv

seu recente livro. As Parábolas são,

  

   

  

   

 

   
   

 

da sua familia, o campo da _sua

gloria: '

Nestes tempos de. tão apregoa-

da civilisação, mas de tão grande

negação d'olla, como prova, entre

outros, o facto egoísta, brutal e sel-

vagem de se deixarem irmãos nos-

sos despedaçarem-se e chacinarem-

se uns aos outros como feras lira-

vas, sem que ninguem lhes senda,

não obstante empoçar-se já o chão

e ¡ingir-se o mar de sangue hu-

mano:

N'estes tempos, em que até na

ordem enclesiastica se vêem casos,

infelizmente, como o do seminario

de Bragança, que eu não posso dei-

xar de lamentar como bispo catho-

lico, e como administrador tambem

de um seminario, cuja disciplina e

governo, na conformidade das leis

ecclesiasticas e civis, tenho manti

(lo, e espero em Deus que hei de

manter sempre livre, justo, inte-

gro e desassombrado de todas as

pressões e cusadias que, depois de

crimes tão graves, agora se deram

tanto a favor como contra os se»

minaristas e o seu Bispo, ousadias

e casos que oxalá não se repitam

mais:

N'estos tempos, emfim, de tan-

tos riscos e perigos para. a egreja

e para o estado, e para o indivi-

duo, para a familia e para a socio-

dade, alem de injustiça flagrante..

Seria gravíssimo erro politico votar

ao desprezo e levar ao desespero

uma das classes sociaes mais con-

servadora, e que, pelas doutrinas

que pl'ch e ensina, de paz, de ca-

ridade e de amor do proximo, mais

serviços pode prestar, em conjun-

turas dilliceis, á ordem publica, ás

instituições e ao paiz.

Felizmente eu sei com muita

satisfação que o sr. ministro dajus-' P

tiç'i assim o entende pela resposta

que se dignou dar ao seu discurso

aqui proferido sobre este assumplo

na sessão de 3 de novembro ulti-

mo, resposta cheia de henevolen-

cia e de esperança, e para agrade-

csr a qual pedi agora tambem a

palavra, por não ter havido tempo

de o fazer então.

Mais tantas vezes, sr. presiden-

te, tem licado frustradas estas es-

peranças, tantas vozes os pobres

parochos, as teem visto passar por

deautc d'elles como fumo, licando

sempre na mesma pobreza e abje-

cção dos mendigos, como dizia Viei-

ra de Castro, que alguns parece-m

já querer cortejar o imprevisto e o

futuro, porque diflicilmenle será

para: elles mais cruel do que tem

,cido o passado e do que está sen-

"do c presente.-

"'"i 'Srfpnsidntoa kinds que :no

!desmontou muito_ na minha espeà

ra'nç¡ de que d'esta Vez não sucur-

;deria o mesmo, o facto de nem S'-

quer sn falar no discurso da. coroa

das congruas parochiaes, depois do

que se tem passado a este respei-

to, desalento que se apoderou tam-

bem da classe parochial, como ve-

jo de alguns jornaes, pode ser que

tal facto obedeça a alguma razão

que eu não alcance, e que não pre-

judique as promessas de um con-

selheiro da coroa, e o cumprimento

da palavra honrada de um trans

iuontitno que não ha de querer es-

ta sombra de faltar a ella, a offus

car o sol brilhante da sua carreira

politica; e assim como s. ex?, se-

gundo dizem os jornaes, vae atten-

der as instancias de um digno por

fallecido sobre a responsabilidade

ministerial, eu espero que se digna-

rá. de attender tambem as de outro

par ainda vivo, embora muito hn-

milde, sobre as congruas parocbiaes,

porque não tem paridade a neces-

sidade d'squella com a d'estas.

Sr. presidente: Desde 1860., em

que superitendo no governo da san~

m

em grande parte, melodias para la-

bios de creanças-os unicos que

ainda podem communicar ás pala-

vras o echo divino d'esses versos...

A sua simplicidade de factura, em

redondilha fluente, foi proposital

no poeta. Não ha effeitos de litte-

ratnra n'esses poemas, que se di-

ria voarem mansos como pombas,

n'um poente cujo oiro se apaga, e

ficam cardos roxos. . . Raras vezes

uma nebulosidade de imagem, uma

ou outra profundeza ou vago de

conceito: quasi sempre são agua

fresca e limpida, que corresse na

alma, e a levasse, a pnrilicasse, a

friiutilicasse. . . Ellas servem. estas

Parábolas, para matarem a série a

boocas saquiosas, e para ensinar

candidamente a verdade ás almas

infantis. Team a grande eloquencia

da sinceridade: nascem do mais pro-

fundo (e por isso mesmo mais sim~

ples) d'um alto poeta, que tem e:-

cutado, em horas redemptoras, as

vozes mysteriosas do seu peito. Es-

tas Parábolas são, ao mesmo tem-

pc, como as raizes e como as Horas

«Ergue asas! Vida tamanha,

Correa-tt “dm-Alegria. Canta.

 

ta egreja de Coimbra. tenho pro-

'curado sempre, tambem com o

exemplo e com a palavra, afastar

o clero, principalmente o parochial,

das lnctas eleitoraes, chegando até,

por causa de excessos n'este pon.

tn, a suspender uns do uso das suas

ordens, e a afastar outros dos be-

“ofícios parochiaes, porque, alem

das inconveniencias e até indigni~

dades a que descem muitas vezes

por este motivo, as inimizades, odios

e vinganças que se levantam entre

elles e os seus freguezes por cau-

sa d'ellas, compromettem e preju-

dicam os fructos do seu ministerio,

que é todo, não de lnctas e paixões

politicas, mas de conciliação, de

paz e de caridade para todos.

(Prosegue)

Sousa e Mello

proposito da sua tenaz ajus-

 

tissima campanha contra a ac-

tual reforma. de instrucçlo, que

tantos e tão profundos males tem

produzido, e se conserva atravoz

de tantos e tão energioos protestos

dos que lhe supportam os horrores,

publico o Diario de htt dias o rc-

trato do nosso sympathico patricia

e assíduo collabOrador, sr. Sousa e

Mello, um dos mais brilhantes mem-

bros da academia coimbrã.

E' acompanhado d'estaa pulo-

vrus de justiça., do esclarecido cor-

respondente do Diario e dó Cam-

peão dus-províncias em Coimbra:

«Como homenagem ao iniciador

do inc-vimento operado desde dezem-

bro ultimo nos diversos lyceus do paiz

contra. a malfitdndn lei da instrucçào

socundaria, publicamos hoje o retrato

do distincto acndemico da. 6.' classe,

sr. Sousa e Mello que tem pugnado

brill'mutemente, luciando sempre con-

tra todos os obstacul s que se lhe de-

viram:

E' alumno da O.“ classe do lyceu

tendo frequentado os de Braga, Gul-

mnràos, Vianna, Porto e Avelm. Tem

collaborndo em diversos jornnos d'a-

quellu districto ondo é conhecido e-

la sua poliulnriclnle. Foi collaboran or

e fundador da revista portuenso a Ma

(fruyltrlu. Actualmonte tem em prepa-

ração o livro tructndo dc pathologia

social: Aspectos soríacs, livro em quo faz

uma. nnalyse profunda dos estudos da

nossa sociedade. Foi no nnno lectivo

passado, presidente da academia. do

Aveiro, sendo n'esss occasiào honra

da com a visita da «Associaçao aca-

dainicn de Coimbra», e em que Sousa

e Mello trabalhou com toda. a energia

para a receber condiguamantc, o que

de facto succedeu.

Collabora actualmente na ;tinta

IllJl'lllgllCZa¡ Magistrado portugues, Diario e

Campeão»das-províncias, dedicando-se de

pr :t'erencia a nssumptos de instrucçào,

Sousa. e Mello foi tambem presidente

da grande commisnào representante

da todos os [yo-us do rsluo, qu. em

.test-rubro 'ultimo foi rabinho¡ pedir no

governo n ”duram no corno da ins-

trueeM ”Mnhrh. - a

Win long¡ o lista. dos lot-viço¡

prestados por esta. distinto academi-

co á inatrucção, mas o falta. do capa-

ço obriga-nos, por hoje, a somente o

t'elicitar porque tem trabalhado sem-

pre para bem da sua. classe, dispondo

de toda a. sua. iniciativa e da maior

coragem para vencer os obstaculos. O

sr. Sousa. e Mello é natural de Aveiro

o sobrinho do sr desembargador Sou-

sa e Mello, da Relação do Porto. Seu

pao é o distincto medico, sr. dr. Sousa

a Mellomotunlmente aposentado n'ums

localidade do distctrio de Aveiro n

0 anno agricola

ontinua a faiua dos cachos, que

C vae adeantada porque o tempo

a tem auxiliado.

Os vinhedos teem o melhor as-

pecto e as searas promettem.

3( Informações de fóra:

De Albergaria-A temperatura

está. maravilhosa. O milho vendeu-

se n'este domingo ao preço de 980

os 20 litros.

De Barcellosz-Não apresenta

aspecto desanimador a vinha no

nosso concelho. .lá. se sulfnta a va-

ler, em todo o caso. O lavrador vae

reconhecendo a eflicncia do trata-

mento pela calda bordaleza.

 

Ajuda. Espera. Consola:

Levanta as asas! levanta...

Sê aguia forte, que tenha

Coraçàozinlio de róln.

«Crescel Cresce! meu menino:

Ama n terra, n Criação.

Do bicho mais pequenino,

Teu irmão,

A' hei-va humilde e rasteira,

Ama. nos tens,

E aos homens, sobremaneira.

rc alegre; e livre; e forte;

Amor! se bom:

D'esta sorte,

Homem, serás como Doom»

Ha contos para o povo, do pro-

digioso Tolstoi, que não são d'uma

evangelisação mais divina. Ha ahi

tudo, nas Parábolas-lyrismo altís-

simu, a suggestão empolgante d'u

ma belleza e d'uma grandeza, que

só podem vir rl'nm grande coração.

Não quero fazer Selecções: poderia

lranscrevêl-as todos, que todas são

admiraveis. As creauças teem ahi

um livro inconfrontavel:-ileiient

iêr-lh'o as mães em melopêas do-

ces, porque essas poesias são um

berço de ilôres encantadas, onde

os anjos, que são os nossos filhos,

hão de sonhar com Deus. Ilão de

sonhar com tudo que é perenne-

  

  

Os goncros mnnteem o preço

anterior.

Da Feira-Apesar de ter cor-

rido propício á. lavoura o tempo que

tem leito, o preço do milho é ain-

da excessivo, pois corre no merca-

do n 860 reis onda 20 litros.
---_-_____.___.____

Brado contra brado

V

A teimosia sempre apaixo-

nada. do auctor do Brado em

avor do progresso levou-o a

fazer esta. descripçâo nada

verdadeira do editicio do nn-.

tigo convento dos Cai-melitas.

«A sua apparenciu exte-

rior é feia e sombria, de uma.

pobreza contristadora, sem li-

nhas defenidas nem vestígios

de uma architecture regular e

harinonica. O seu lodo dene-

gridn e lnbrego inspira pavor,

dando á larga zona que está.

uçambnrcnndo, em prejuizo da

expnnção do melhor e mais

hygienico bairro da Cidade, o

tom lugubre e triste de uma

immensn necropole.›

Isto decerto não foi escri-

pto para ser lido em Aveiro-e

por quem conhece a cidade e

o edificio. E' relativamente tão

pequeno o edificio do antigo

Convento das Unrmelitus e tão

rninguadus as proporções da

sua cerca, que uma e outra

cousa nunca, em caso algum,

podem açunibnrcnr espaço que

(lê assim nas vistas ou pure-

oer-se com cousa que não seja

de proporções mínimas.

Larga zona é demasiado.

t) todo den/agrião e labrego que

afinal não inspira pavor n nin-

guem, a não ser n algum visi- '

llllO mui dormido e que des..

appnrecerá d'un¡ dia para on-

tro com alguns litros de agua

de val, não é superior ao de

outros predios que lhe correm!

em torno, a maior ou menor

distancia, dos quites muitos é

que estão açambnrcando enor-

memente o espaço que de ho.

muito já devia estar converti-

do n'uma grande arleiia que,

partindo do caes d'Alfsndegn,

fosso .pelo menos até o largo

do EspiritoSanto.

Que o local do convento e

visinhançns são o bairro ine-

lhor e mais hygienico da cida-

de, nem é bom faller. Já. lá diz

o velho rifâo popular: «quem

ha de gabar a noiva senão a

mãe que a quer casam» De np-

parencia exterior, feia e som-

bria, de pobreza contristndo-

ra, de falta. de linhas defeni-

das ou de vestígios de archi-

tectura regular e hai-monica,

ha por ahi outros edificios de

construcção antiga e moderna

e vamos-nos conteutando com

ellen á falta de cousa melhor.

O «tom lugubre e triste de

uma immensa uecropolm é des-

coberta que até hoje ninguem

tinha feito, mesmo porque a

maior e mais celebre necropo-

le, que presente nente existe na

Europa, o Campo Sanclo de

m

mente bello, e constantemente for-

talece as nossas pegadas trepegas

nos meandros do destino. O poeta

pensou n'ellas carinhosamente-e

offereceu-lhes esse lindo cesto de

vime, cheio de rosas com perfumes

do ceu. Do ceu, para ellas, que é

esse enorme velario azul com pre~

gos d'oiro; do ceu, para nós, que

é essa maravilhOSa claridade im-

perturbavel da consciencia.

Das Parábolas mana um fio de

mel balsamico e evangelico-que

é o seu conceito guiador e mora-

lista. Por isso são parábolas E'

um livro em que a arte mais bells,

por mais human!, se entrelaça d'a-

quella doçura e d'aquella piedade,

que serão, para todo o sempre, a¡

companheiras mais abençoadas e

amparadoras dos poetas. E em ne-

nhum outro trabalho Caetés d'Oli-

veira poderia melhor abrir o seu

coração magnitico-cujo sangue es-

corre, generosamente, em todos os

seus poemas.

'Julio Brandão.
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Cortes para, vestidos ?a

gknde novidade em lã e lã e sedan ~ w

Alla fanlazia eu¡ Tecidos de seda para

vestidos e biuzas.

võislidos de praia e campos», ' v r'-

. Tecidos de lã cOmplelmcnlemggíàS,,para

* Llndissima collecção de :cortiça pnyq lulu_

z. 'em gare e seda liordsdcsmiquerhã da maisalta.

cavidade.

Tecidos d'algodão

completo sorlido para vestidos e bluzas em crepon,

premios, zephir. piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumelis, ciri, ulc.

mais y

um - -
..r-__-_-__-__-_-_-~

Pisa, nada tum de lugnbre e

triste, no». dizcrxde_ todos os

que o'teeui visitado. No exte-

rior é_ àevéro, uniforme, mono-

tmio'c solcmne, como a reali›

dade .da morte, disse-o um

amigo nosso, um artista dai

palavra. full-.ida e (la palavra

escriptn, Alves Mendes, que

escreve cm seguida: UE, assim

como esta é, a entrada. para

uma nova vida, nova ;e sur-

preheudeutc Avisão espera o

viajante no interior. Alli não

seencontra apenas uma no

cropolo cuidadosamente con-

servada pela moderna Pisau

que é quasi. outra nccropolc

tambem, não se depara sómen-

tecoru a terra santissima da

Palestina, embebida nas lagri- i

mas_ (lo,horto e no sangue do“,

Calvario, que 53 galcras trans-

portaram para, este recinihop

depois da. terccira cruzada e¡

' com a qual ainda hoje sc co-

brem os cadaveres dos ,pisa-

nos, depara-se e encontra-se

uma escola, um museu, um

sanctuario originalissimo, que

junta todos as edade, que aco-

lhe.todau as crenças, que' aca-

ricia todos as civilisuções, que

reune todos artes, e que ficou

 

m»o,se CF
Esta casa tem sempre as uli

Completo sortido emvalpaoas para vestidcse

 

para lição e assombra dos se-

culos, como typo da perfeita r

l

“É

vos.

Grande sorlido de sombrinhas em cor e

preto.

Oqüns inglezonr desenhos novos ,para

falas d'e ,cream ça.

braia e renda, m

imas nulidades pa
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h ?sétiêbçõànfmds'r comerciante 110-'

_ Delques, cintos, luvas,- c0misolas, cache-cortsets, ' '

espartilhos, laçosdichns, vous, lenços da linho,cam-'- °

eis d'algmlão [io d'Eseossia e seria,

bordadas e 'meias a jour, piugas, etc., elc.

Préços de réclame

Glacés ein Imlas as cores a 950 reis nrnclrn.

Seda pongee c/0,'"60 dc largura mn todas

as Cores, a 500 reis o metro. -

!à

l
ra as“duaseslações do anna. colhidas pessoalmente em Paríz. lyric. Londres e llrrlim. por um dos socios

g ' Perfumarias

de Houhiganl, Lubim, Roger &Galch Pnaud, Legrzuul,

Rocca, Delelirez, Piver, Gellé Freres, Crown, e WoIiI. lide, Vizeu.

:¡_.

EXCLUSIVO .

Silionete' Lavanda, a 1'00 reis;

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifr-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifrrico, caixa '200 rcis.

Rhum & nuinquina, frasco 300 reis.

?andre de Biz, Spocial,cnixa 400 reis. ,

. Foliar-e de Ritz, VinIa-unmaixn 500 reis. i

Benny

por

Envíam-se amostras para. a província, Iranuas de porte

dicinn., fechando com um gravidícso

concerto pela notuvel orcbostra Lsmo- E

max, composto, do; .oportunistas de diyj

mito'. i

Nos intervallocmorchestra sxe~

cutsrzi. trechos de musica de Dias” dl

Costa. sob a rsgencia. do seu alictor.

Em 1 do junho, cartola, polui ll

hornet, da Universidn-lo, seguindo â.-

Cours'çu'dos Apostolos, run. dr. .lou,

.Iscintho e Joaquim -de Aguiar ic Cou-

raçn de Lisboa. largo da Puro-ngm““

ruas Ferreira ›Borgus e Viscmi le na

Luz, Largo 8 do Main. rua do ¡lc-rc::-

do, avenida Sá. da Bandama e lnrg»

de D. Luiz, aos Arcos, ladeira rio Cas-

tello ao largo do theatro «Acinlcmico»l

onde_ após discursos c _jn_~.rciuiudns, o

infeliz será interrado.

4 A” noitc, no Cons, bat-alho de flô-

res, illuiuinnçào á miuhota o logo uu

vistas.

Em “2, da manhã., no -Jzu'nlrurbota-

nico. grandiosa kel'nicsso na qu'il var

reinos, um lindas lmrrs-;cra-c, grutis c'

,l'ormosrs damas (rapazes cm trajes

femininos), armando n guru-ri. lmrbs-

do á Compra de bilhete-s a 'meu lua, De

tarde, congrsssn do .Gi-uu», nu «disso--

cinçào dos artistas». como ¡irúuuu- _

cindos discursos da arromba mu lin-

guagpm pirularica. A' noite, !lu circo.

repotiçào do sarau.

Duraut» estes dios, na estrada da

Beira. haverá exposição do ospoloo e

hens do «Grau» para a qual está sen

do reunida uma oxcellentc cacaria. e

objectos exquisitos.

Eni 3, touradn, na Mealhada, dos

 

Mondego, fogo uquatico.

Ein 4, serenatu no rio.

A soreuuta, fogos e illuininaçüi á.

moda. do Minho sào numeros cll'srcci-

dos pelo oommercio.

Mafra, 30.

Retirou d'esta villa c' sr. dr. Ely-

sio de Lima. que durante quai¡ 2 au.

nos exerceu aqui, com o mais alto cri-

terio; as funcçõaa de delegado do mi-

nisterio publico, sendo a. seu podido

transferido para s comarca do .Fci-

l gusirn.

O e'. dnElysio de Sousa. impoz-

agualdadq ve_ fraternidade en- g so sempre á considernçño s respeito

tre os' homensx_ v'

.. ._ - Bela-Imprensa

Começou a publicar-se em Lis-

um novo jornal- soba den/o,-

minação de Folha-nana. "Não

sentou praça em arraises-Qu

de todos, que admiravnm o syiupothi

lco magistrado, pela:: suas maneiras

distinctas e pela forma sempre nor-re-

cta como desempenhou as funcções

do seu alto cargo.

A' estação do caminho de forro

foram despedir-se de 8.81.' muitas pes

sôas.

Fplicitnmos os povos da comar-

ca. de Felgueiras pelo bello magistra-

ñléíraáudà .dos piu-tirado que vào ter.

dos militantes, dizendo-sc in-

dependente e vir_ apenas' ,pu-

gnar pelos interesses do pais.

Felicitaniol-o e desejamos-

lhe prosperidades.

X O Correio da Feira trag

jou de negro o seu primeiro

n.o depois da morte do sr. con-

de dc' Fijó, dedicando-o á sua

memoria.

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

   

Albergarimn-Vellu.. 30.

Em reconhecimento aos principuos

pontos do traçado do caminho de fer-

ro do Valle do ,Vouga chegaram aqui

os engenheiros, srs. Bossa, Cartier,

Audlgier'e Vieira, que seguiram para

Oliveirc d'Azemeis. Parece haver didi-

culdude em approximar uma. estação

d'ssta villa, tendo porisso de ficar em

Valle Maior. E' provavel que os traba-

lhos principiem em setembro, apesar

dos engenheiros acharem a. região má

e o traçado defeituoso.

2 Ns madrugada. de quarta para.

quinta. feira proxima¡ parte d'squi mui-

ta gente que .vce assistirsos grandio-

sos festejosdo Bussaco.

'Coimbra '30.

Começam amanhã. as festa. _do

«Grau» pelo meio dia, com a queima

dos'ñtu's, e lsduinlia dos cursos, sen~

do contadas sm córo. as, seguintes

quadras:

O' lubarsdcs bemditns,

Rubro chammn ensanguentsda!

Transform“ as nossas fitas

Em pó, cinza., terra e nada.. . . .

que do pó. d'iàso tudo.

cmo do' botão a. dor),

'n depoi ocnnudo

Com as cartas de doutor.

'A' tarde, no ones, haverá recepção

dos delegados nacícnses e estrangei-

ros, que chegam nos comboios o liter-

ras, o'd'slli, «mai-che. sux ñmubeuux»

para o sai-su em que* está executado

este rogrnmmn: p _ x '

ymno do «Gr-su», por todos os

uusrtsnhm'ssguindo-sc: «Auto do

bruune «Scans-antiga», monologo so-

rro l. instr'ucçào; serenata por um

rupo de quintnnistss de direito o mc-'

" Mealhada, 30. ç .

Chegou aqui, vindo do Brazil, o

nosso amigo, Bl'. An astro Símõr-:i Far-

reir Brandão, cava heiro bemquisto

pelas suas apreciaveis qualidsdols.

Ns gareds estação era aguarda

do por algumas centenas de pes'sôss.

Logo gps ao longe se .deviwu a

locomotiva.? subiram ao nr dvezouaslde

foguetes, executando o hymn'o nacio-

nal a aPhylsrmonicc-moalhadense».

A recepção foi muito añ'actuosa,

sendo o sr. Augusto Brandão muié

to cumprimentado. Vinha acompanha-

do dos srs. Bazilio' Fernandes Jorge,

dr. Manuel Duarte da Pega Fructuo-

so Rodrigues Breda. Manuel Joaquin

Leal, Joaquim Monteiro de Brito e

muitos outros.

' 0. d'AsmelI. '80.

Chegaram aqui, hospcdsudo-se em

casa. do sr. Bento Carqueja, os enge-

nheiros francezes que vieram fazer o

reconhecimento ds linha ferros do Val-

le do Vouga. '

Irá, d'ssta?

Vallongo_ 3°..

Vuc 'fun lÍ-ÊB' aqui uma nova

instituição_ de beneñcencin, denomi-

-nads «Associação do Nossa Sonhors'

da Conceição», cujo (im principal é a

creaçño e sustentação de um hospital

com o mesmo titulo. '__V .v '

A iniciativa partiu de um grupo

de senhorusrid'cjsh:localidade e teve o

acolhimento enthusiasticq por parte

de outro grupo da cavalheiros que ho-

js constituem direcção provisoria da

inova. associação. .

São dignos de todo o elogio' os

sous iniciativas-pela. tarefa diiiicil e

!espluhcsn a que se ímposeram, e que

revela os seussentimcncos sltruistas

. o patrioti003.' l
MA

d“tampeãti_ lilierario lt scienlilico

 

UMA ÊRODIGIÓSA

INVENÇÃO.

Eis agonia descripção da

experiencia, para a qual o es

tado facultára- o emprego de_

 

um dos quatro' fins telephoni-

Cris que _unem Paris a Lou- i

dres_

«Oinventor faz recuar-oi

timbre. Responde-lhe: uma,

campainhada. O sr. Pollak pe-

ga no telephone: i

lrespondente perfura. \le ante

 

-lrondrem está? Go! I

5%._ E eis que immcdi:imincnte-l

Vemos desapparecer, rapívlns

como o relarnpago, as lcttrl-

nha¡ flomxncjantss; alguns se

guudos decorrem, c viu que :lc-

haiXO do receptor couro-i a

nair, u. correr sem iuirri'ui_›ç:i0

a fita em que estão oscríptas

as noticias que Lou-ires voc

conhecer dlaqui a alglwnas hn-

ras.

q Londres 16 de fevereiro.

O ¡lVenes Wiener Targe-

Nort- «publica um 5;¡.H'I'ufr-Ic de

fil. Delcassé, que d- <'/rl)'u. que

a. alliança com a Russia é'a

base fundamental da politica

-estrangeirm de França. . . r

As linhas sucôedom-se, in-

cessantes. regulares.

« M. Delcasse' põe em rele-

vo os ajeitar' beneficos da allian-

ça, não só para os dois paizes

alliados, como para o mundo

. inteirar»

l

quartsnlsths; em Coimbra, ú nono uv Com que velocidade nos

chegam as palavras? pergun-

fumus. Pelo cabo a velocidade

scil're uma reducçãn. E' ape-

nas de 36:000 palavras por

hora!

N'um circuito por terra,

explica o sr. Pollak, a. veloci-

ilade é de 45:000 palavras por

hora. Durante este tempo, os

despachos continuam a correr.

A escripta é original, todas as

palavras se acham ligadas na

base por um traço. E' augu-

losa, geometrica, o que se ex-

plica pelo facto do inventor

conseguir decompor em tres

direcções: horisontal, vertical

e obliqua, os movimentos que

descreve; a mão humana tra-

çando uma lettra. Um ponto

interessante a. precisar é o que

erigr m por comparação os sys-

\tcmas actualmente ein uso. '

Admittindo-sc que com o

systema Pollak 0 duelylogra-l

phn não pode dar mais de!

perfurador e tomando como

base as velocidades médias

antunes de transmissão ol'licial:

para expedir 40:000 pnlavrasl

por hora, são necessarios: i

Com o apparelho Hughes,

l20 linhas, 40 empregados.

Com o apparelhu Baudot,

8'linhas, 52 empregados.

: Com o \apparelho Pollok-

Virag, 2 linhas, 28 emprega-

idos.

l' Supponha-se um jornal

feito por meio_ de communica-

Ições telephonicas. O seu cor-,

mão os despachos e quando

obtem a communicação liga o

circuito telephoníco ao syste-

_ma por meio de um aimples

accumulador e' em seis minu-

tos, pelo preço de duas com.

monica'ço'es telephonícas, pode

expedir'4:500 palavras já es-

criptasl . . '_

., í' E' 'simplesmente ,maravi-g

lhoso. ' l “

M”

Soh ”os cvprcstes

Pelo fallccimcnm de ;sna.mâe,.

que sofria ha_ longos annos

e a quem“ultimamcnte se ha-

visrp, t_ É rcvch osrpsdecimen-

toa esüd
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é'luto, o nosso amigo

quente. D'uma estatistica feita. em

1:500 palavras por hora aoledade excedentc a 100 annos.

l me!

'da Nsia ainda hoje é lembrada, e

:dias depois, em bicycleta, emlo

e patricia, sr. Renato da Silvaldaços, estava ao lallo (lo cadumr,

Mello Franco. e com ,due O ,,,,_lassirri como n carteiro, a bolsa (ln

- - - -_ ;dinheiro e a lunetu. Parece que

tlgô'xlllllatmdo e mu"“ dl“'w g Petersen, tendo-:c perdido uvas ¡nou-

aecmf'ario da Commíñsmhdís"tanhas, se dirigiu :m acaso por um

“ici-al e @Xllncm Junia-grin¡ caminho que conduzia pura o pm-

do districto. sr. Joaquim Si- cipicio onde foi encontrado o seu

znõcs Franco. cada“”- _ Y

Não em já nova. a_extin- . !'ucta.de ”matar-“J
~ . dia. 23 publicou-sc em I aro. o l

em* mas m“) f'" O PPT”. (MS n.” da edição continental do gran-

“31” “9'10“ quem l* VW““li'U do pcriodico londrino Daily nani(

ou concorreu pura 0 seu falle- Esse n.” é uma rcprmlucção exa-

cimcnto. Mulher (lc trabalho, em do que 5°' P“hl'ca n mem"“ h”"

boa dona de casa, lahutou eru-
rn em Londres.

quanto poude e só pelo aggra-

Orjm'nul é transmittido d'nlli

_ para Paris pelo tclegrapho o polo

vamento dos seus sotl'ruuentos

cançou.

tclephouio. E, n'estn edição de lln

Aos que lhe deploran a

ris, pretende matar a venda du

Nerv-yur/oherutl.

perda, os nossos sinceros pe-

zames.

Esto, na sua edição de Paris,

udeantnva 12 horas a chegada a

Paris dos jornaes iuglczcs, apa-

nhando assim qunsi todo o publico

inglez e norte-americano. A lucta

entre os 2 períodlcos, propriedade

dc 2 millionorios, prornottc scr in-

teressuutissiinu.

Opera negra.-Urua com-

panhia de negros iniciou cm Now-

ank uma serie de l'cpresentnçõcs

lyricus dc primeira ordem, debu-

taudo pelo. u()l›tl'llltll0 c (havendo

continuar com o «Romeu e Julio-

ta». Na representação inaugural a

concorrencia. foi enorme o corupos

ta de brancos attruhidos pela nov¡

dade e do ucgrOs polo (loseio e pe-

la altivez do ouvirem os seus con

generes 'interpretar uma obra do

grande Bim-t. O.; runis ricos negros

de S. Francisco, Bultimorcs e Bos-

WMS'E

w*-

dornal de íóra

A vida humana. - Uma

recente estatistica da longevidade

humana dá. o n.° de 36 annos co-

mo media da vida na actualidade.

Quanto:: hu, porem, que ascendeu¡

a n.° triplicadol

E' certo que, desde que 0 mun-

do existe e o homem o habita, a

duração humana tem diminuído em

proporções aterradoras.

Quando os nossos antepassados

antídiluvianos viviam cerca de 10.

seculos (Mathusalem morreu de 969

nunca), os descendentes de Noé,

que virou até 950, Gullier repou-

tinun'zgite em 600 na pessôs. de

Sem; apartir d'este momento até

Abr-chic, succedem-se os patriar~

chas e 'a vida diminua quas". ur.: se-

culo por geração, de sorte que Tha-

re, pae de Abrahão, apenas attin-

ge 200 e o seu ñlho 175.

Em 3:600 anuos de Adão á

morte de Abrahão, a. vida dos ho-

mens desceu de 10 seculos a 2 só-

mente. A dotar d'esta epoca. menos

accentuada é a diminuição.

Desde 3:095 annos que Abrahão

morreu, n longevidade apenas di-

minuiu um seculo ou' pouco mais,

pois que hoje ainda ha centenarios.

Constituem uma excepção, mas fre-

seus maridos culçavmn luva brmi~

cn. O tenor negro que «|osempo»

nhou o papel dc l). José foi enthu-

siasticamcnte npplmulido; infeliz-

monte, a negra que fazia do (Jar

meu encontrou-sc iiulispnsta :i ulti

mn. hora, tcndo do ser substituída

por uma soprano branca.

Um dos eñeitcs d'estn original

tentativa será. talvez o vii-mos a

ter no futuro, 'logo qllc ilesnppare-

ça o projuiso ariti-iu-gro, compa~

nhins bicolores, isto é, sul e pimen-

ta.. E então veronica os papais de

Africana e do 0thcllo dcsuuipcnhu

dos por vordadeirm iilhos do (olham.

0 peso dos anima.-

Quanto mais lllli Irvine-.ni envelhece,

mais se torno low. Pulo mimos as-

sim o nñirma com convicção um

nortcumericnno, n'um artigo pu

blicado ha dias u'uina revista scien-

tiiica. O ligado, cujo peso é de

1:500 grainmas entre os adultos,

não pesa mais de 800 a 900 gram

as nas pcs~ôas de edade avançada.

O cerebro perde, em media, uns

150 grammas: eñ'wctivnmente, peso

uns 12100 grammus no adulto e só-

mente uns 900 no Velho. Os rins.

1871 resultára haver n'essa data

no Canadá. 421 ccntensrios. Pula

rnesma epoca Sclarrelle encontrava

na Europa 62:503 individuos de

Sc Faz-tudo não fôr tão longe,

ficam ao menos a fama dc seu no-

dos meritoa e dos seus servi-

ços attestando a sua passagem pela

terra... A cavalgadurn do Peulro

como ella a burra de Balaã.

Chuva artificial. - Re-

centos experiencias feitas em Italia

para a producção artificial da chu-

va. deram excellente resultado. Con-

sistiram ellos em carregar o atmos-

pheru de poderosas correntes cle-

ctricas durante algumas horas con. ç ge certa edade_ Note_se, porém.

secutivns. operação principiou ás p uma coisa¡ o coração faz excepção

11 da norte, continuando O bôlll l a semelhante regra. Entre as pes.

tempo até ás9 horas da ma-.hã só“ velhas, pesa_ cerca de 100

segmnte. em que Pl'fllülplamm Il grammas mais do que entre as pes-

formar-se nuvens. Vinte e quatro ,,633 adultas.

horas depois cahiauma chuva bc- E talvez assim se expuque o

[ug-na sobre uma extensa zona de motivo porque o amor soníl é tão

terreno que não recebia agua ha vim; tuo enthusiastal

muito tempo.

- Mala-do-norte

grammas quando o individuo attin-

 

o dr. ?retornem-051m-

uses extrangeiros preoccuparam-se,

ha 6 mozes, com o mysterioso des-

apparecimento do dr. dinamarquez

Petersen, chefe de clinica da 'uni-

versidade de Copenhague. -Petor-

sen, chegado a Aix-les-Bnins a 3

de outubro passado, partia,-al'guus

  

ponro, 30-5-1905.

l hora aqua escrevo, nove da

A nouto, um luar fcrmo'so crie

a. ,prumo sobre a cidade.

o" Vac-sc desenvolvendo o su-

msis 'tornou a ser visto. Agora, um lsrio negro do mísori'a sobre os iu-

cultivadcc do Mouxy, mandando felizes tecelões. Quando será. que os

cortar'lenhs n'um bosque cerrado_ dcsprotcgidos consigam fazer face

descobriu o cadaver do d-istíncto #forno que os espreita?

medico, 'completamente devorado A g' Rcalisaoss amanhã. ú noite.

pelas aves do preza, salvo 'as pcr- l no salão do «Centro deuiocratico de

nas, que restavam garantidas por|inotn~ucçãc›i,uma conferencia pelo

fortes polainac, do coiro: O morto ,813 dr. _Antonio Coelho.

foi,:reccliecidc-pelcs seus papeis; _al ' y Amanhã e depois realisa-sc

bicyCleta, Quebrada em urina perna minar-ia da Senhora do Horn, lm-
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92, 96=(T018pbogc.Br9)~ronro;í sax

Depositar-ins da ¡nuniuio-a

nacional extra. l'i nu

fabrico do EL"“ Si'- JOâO Diogo Cl'ahral

Pão de Glutem

Union ¡uu-a (liabciicm.

A Chá especial, vcrdc o preto.

Champagne, de -lHQPpll l'r'rricr

i Ay moussuxe, ::armor 113600.

ouzy sunérieur, :arrnl'a sueco.

CBUÍBEÊ, Hum": !BRUM

  

Weg-accorrcrmu a Now-York, viu-1

do alguns ein mugnilicos automo- 4

veis. As negras ostentavam (row-u

quets (le Hôr do lnrungoirn e os'

na... _
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Châlons s/murue

Preços

duzia 10 0/“ .lc desconto

*Éü-ÉXRXXÔ

 

vendo musica c logo do ni'. (À) tem-

po está. t'ormosissírm n é til! cspcrar

numerosa concorrcncia do foruslci-

ros.

0" Du capital, cm ilirocçlin n,

Braga, pussnu nqui o sr. (lr. .loud

Alves Moura, quo nlli é reitor e pro-

fessor do lyccu ccutrul.

o* Em goso ilu licença esteve

n'esta cidade, st-guiluln pura'liis-

boa, o digno commundnntc do dis-

ti'icto de rocrutulncutn o i'cscrvn

11.0 3 cru Vianna, o tenente. coronel,

sr'. José S. lllai'qucs.

g' A companhia u l). María II»

que está. no «Principe real», voo

(lar doía ospi-.ctnculos nos (lina Í) o

6 do proximo mcz Ilc junho u \linu-

ua. do CastelloI scrulo ns peças n

Perl-m do toques o o .zlmor de 71o,'-

clição, e no dia. 4 tumbcuuvne (lar

uma rccita. n Guuuurãos.

a" Resain-sc hojo á. noite, na

egrcja dos Tui-ços do Carrinhos res-

ponsos funebrcs por uluin do sr. Au-

thero Carlos Muchmlo (luimurñr-s,

distincto engenheiro, t'ullccido de

repente.

Os nossos pczamcs :i familia en-

lotada.

a' Teve logar no domingo a.

procissão ao¡ cnl'nrnios uu fregue-

zia (lo b'. Nicolau, percorrendo al-

gumas runs, que se achavam ornnm

montados.

a“ Correu muito uuiiuudn a tou-

i'udu (lo domingo na Sri'rn do Pio

lar, em festa artística (lr.- José Ben-

to, que na arte tuuromuchicn ó dis-

tmctissuno.

a“ A quosti'ío com os estudan-

tcs seronou. A policia praticou vio-

lcncins de toda a cas-tu.

Até breve. .5'. ll. S.
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@roma 512mm ja'

U mais nuugu u ¡.-puuulo dos

iremos, para u cutls, é o Créme

simon. Birigui-o em ousa dos

vendedores, u rc-rtusur us emita-

ções ou contrainwçõ.eu.

  

Gunnauçn

Apesar dus nossas ¡citerutlas ¡nn-

tnncins, não foi ainda pouivcl a algun¡

do¡ nosso¡ entimaveic unsignantel do

continente uni-fazer a importancia do¡

recibos que por vezes lhe¡ temos en-

vindo.

Mui¡ uma vez, portanto, lhes roga-

mos n graça de o¡ satisfazerem agora a

fun de poderam¡ tambem honrar os

compromissos d'eato Administraçao

A devolução dos recibos importa-

nos sempre duplícnçno da despezn com

o pagamento de novo: Iello¡ e fron-

quiú. dando alem d'iuo login' n irre-

gularidades na encripturuçao, que nos

suo sempre prejudiciuos E', pois, favor,

e grande. o pagamenlo d'cllec à data

do avi-o do correio, favor que espeta-

mo¡ merecer do¡ nossos estimnveil ml.”- '

críplorel¡ a quem tcrtemunhamos des-

do: j¡ a no". gratidão.

- Aoc cavalheiro¡ residente¡ na

Africa e Brazil a quem hn tempo no¡

dirigimospor carta especial, solicitamos

tambem com empenho o satisfação do

nono pedido, graça que aqui e anteci-

padamente lhe¡ agradecemoo.

!um

ernfim, diminuem porto de 100 Ar0hlV0 “UttlllpBñOn

  

[ilustração por/rryuczu - Recebemos

o primoroso n.” 8'.? d'ssta. publicação,

que tem o seguinte surnmnric:

A Ascencño de Christo; A qucrclla,

chronics de Racha. Martins; cadeia. do

Limoeiro: um sspocto das ollicincs, e.

fachada; o Aljube: fachada; a. represen-

tação da. poça Mart.: riril pela companhia,

ds notriz Vitaliuui; o sport em Portu-

gal: real associação naval (artigo il-

lustrado): s. a. real o infante D. Alfon-

so, sr Arnaud, sr. Virgilio Costa, o

grupo de. Ihça Lisboa, o grupo do Cente-

nario da India, sala da. ussoolsçàO; as ea.-

deias do Limoeiro c do Aljubs: um

preso nõ posto antropomstrico, nas of-

ficiucs, o director da! cadeias, prisão

n.° 2, modelação em pão feita pelo pra.

so Madeira, a. prisão n." 3, um guarda..

a secretaria, outro aspecto das odiei-

nas,um quarto particular; n commu,

nhào das presas no Aljubc; alguns as.

pectos do Aljube; enxo via, cupalla., gw-

po de presas, ousa de banho. outro as-

pecto d'cnxovia, as presas no trabalha'

uma imagem ds Virgem, destinada ad

sonstorlo de Parede, trabalho de Con-

ts Motta; manhã de S. João, csculptu-
rn de Costa Motta Sobrinho, admita-

do no Salon; as inscripções de Diogo

Cão, nas cataractns do Jullullu, no

Zaire; o concurso de mschinss agr-ice-

las na real Tapada da. Ajuda: prensa A
para. lagar da. casa Moniz Galvão, etc
etc, etc.
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ALBINO PINTO DE MIRANDA â'

Rua Direita-AVEIRO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na es-     

  

  

  

  

 

   

   

   

tação do caminho de ferro.
DA

Americano, a excellenie marca X Ray! 315325
DE

o r › X vermelho 35200

  

No mesmo estabelecimento: vinho de Bucellas a

150 reis a garrafa e dito da Bairrada a 40 reis o li-

tro. Desconto aos revendedores.

Acho desuecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca de petro-

leo que forneça. Nada de auxiliar mon0poiios.

R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

F

OÃO Baptista Garcez,

J proprietario da «Fahria

ca de pirolitos de Aruellasif

participa ao publico em geral

que, accedendo ao pedido ma-

DE nifestado por uma grande par

te dos seus freguezes, começou .

já a fabricação da deliciosa'

bebida, que é sem duvida. o

melhor e mais inoñensivo're-l

galo dos enoalmados.

7 '

Padaria Ferreira êit

  s .9

PÀQUETES CORREIOS A SAHIRi

CLYDE, Em 5 de Juuno
_

 

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.

NILE, Em l9 de JUNHO

Para Teneriife, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO HA OREADUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es Aos ARCOS

colher os beliches á vista da planta dos paruetes, mas para

isso recommendamos muita rantecedencia.. ¡vnno

PREVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

oommenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de prcbidade e credito, exigindo sempre umbi-

hete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Nus": estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todas as qualidades, encon-

tra-so á venda:

Calc da 1.' qualidade,s 720rais

cada kilo; dito de 2.'. a 480; chá,

desde 13600 a R$600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade. a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120; l

velias marca «Soi», cada pacote, a ¡

180; ditas marca aNavio», a 170;-

bolachas e biscoitos, pelos preços/.io

das fabricar¡ de Lisboa. '

Vinhos finos e de men, por pre-

. ços medicos.

!
i

3

Um'coe Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

,Vendo do propriedade

 

mem-w

Novo horario dos caminhos de lerro

_.-

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisbon ao Por-

to. a lei do selio e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leitão», rua

do José Estevam; «Havanrzn», na run

dos Marcadores; «Veneziano» aos Ar-

cos; aLoja-do-povo». á rua Direita; «Eli-

te-oveirense», ás ruas Mundos Leite o

Marcadores; e na administração do Cam-

peão das províncias, Aveiro. y _

Preço 80 reis. Pelo correio, 35 reis

19, Rua do Infante D. Henrzque-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

CASA; 1

OMPRA-SE uma, pro- '

MA secretária e uma

pria para uma familia

regular, que tenha um peque-

cadeira de braços em

muito bom uso.

no quintal. Prefere-se que ae-

ja situada na freguezia da

N'esta redacção se diz com

;nem e pode tratar.

  

    

   

Vera-Cruz. Recebem-se indi-

cações n'esta redacção.

.XQXOXCOOOOCÓXÓXCXOXOw

FUNOIÇAO ALLIANÇA OAS OEVEZAS

E

SEBHALHERIA INIECHANICA

DE

PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Dever: s-V. Nova de Gaya
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N'esta fabrica consiruem-se todos as obras, tanto em ferro fundi-

do como em incial e bronze, assim como: muchiuns de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

- systems guylot para lraslegar Vinhos. prensus de todos os mais api-r-

i'eiçoados systmnas porn uxpremer lmgnços de uvas. assim como pren-

sas puro azeite e gulgas para 0 mesmo mutto aperteigoudns; enou-

BUAS syslrmu Barber. mmlo aperi'ciçoudus e de todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua¡ do poços para regar, em diversos

Ostos; ditos de L'Opos, estetica-rios; esmagudores para uvas com cy-

dros de madeira e diversas outras lllilClllll'dS agricoius e industriaes

Portões, grudcauionlos e saccadas ou murquizçs, c tudo mais que per-

tence a fundição, serrollirria c tomas mccnumcos

Tambem rubrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

sa. estanhads, como á portugueza e à :u-spanhola, dc pernas, ferros de

brunir a va or, ditos de aza, copeodorus para cartas, etc , etc.

Além estas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos

mais ¡eatnhecidos resultados, tararas para milho, dehulhadoras, etc.

Precos muitoeconomicos

;cg g g x :FWÊÉTÍg

HOTEL CENTRAL
_Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

_3m-

todas as bolsas.

tecidos de seda para blusas.
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godão, alta novidade.
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. . . , . . . vidade.
Bate estabelecimentogd muito conhecido e o mais bem localisado da cidade e o qm'

melhores vantagens oli'erece, não só pelo oxcbllenciu de comestíveis e aposentos, como O mais completo

x pela seriedade e modicidade de preços. gravataria.

Controcto especial para hospedes permaneiitos.-Cosinlm à portugueza-Trens a to-

dos o¡ eomboyos.='l'eiegrsmmss: ((Hilül Central»..-_Av°¡m,-Humps, ,,.c,“__N°s

depositos dos nocheirss ¡i'este hotel vende-se a prompio pagamento palha da Gallega de

1.- çullidido.

X

X

X reis.

zes e inglezes.
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ELITE AVEIRENSE

peus para Senhora e creança,
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EMPREZA CERAMICA

 

ELLO . GUIMARAES R IRMÃOS
AVEIRO

Mamma-:H

Associação dos propuolorios o

marooleiros do no dAveiro

AVISO

NÃ353§12$332
poder funccionar a assembleia

geral d'esta associação, no dia

28 do corrente, e tendo alem

(Piano sido modificadas algu-

mas das disposições do regu-

lamento a approvar, que por

parte d'alguns associados mo-

tivaram receio de serem ap-

provadas por lhes parecerem

confusas, são essas disposições

alteradas e convidados nova-

mente todos os socios a reu-

nirem no dia 3 de junho, pe-

las 6 da tarde, na sala da

c Associação commercial › ,afim

de se proceder á approvação

deiinitiva do regulamento.

S

 

no ria

O dia 25 de junho, pelas

11 horas da manhã, nn

Quinta d'Apresentação,

em Aveiro vender-se-hão em

arrematação particularz-Uma

quarta parte da Ilha do Gai-

votinho e uma decima sexta

parte da Ilha Monte Farinha.

Antes da abertura da pra-

ça serão publicadas as condi-

ções da arrematação.

CASA OE CAMPO

RREN DA-SE uma nas im-

mediações da cidade, com

mobília ou sem ella.

Informações nlesta redac-

ção.

 

A. RRRRRIRR OSORIO

 

Rua Maná/e; Leite, 13 a zi-e

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus 91"“” fregueses e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasias artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente modicos e ao alcance de

Cortes para vestidos, completo sortido, de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecid0s de lã completamente novos a 400,_

500, 600, 700, 800, até 1:3500 reis o metro. Alta novidade em'

Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e .blusas, em etamines, crepon, zephir, .

plamine, baptiste, voiles moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa deveIro e de seus arrabaldes a

crua. Cassas lindissimas para blusas a 150 reis o metro. Com- ViSlial'Bm 0 BBO @Slabel80|108010›

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima. onde encontram um bom sortimen-

Cotins inglezes para fatos de creança. Sombrinhas de seda e al-

CamÍSUIas, cachn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho, chailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia para homem, senhora e creança; cha-

ultimos modelos; sedes, gazes plis-,

sés, blondes, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no-I

sortido em camisaria e

Perfumaria dos melhores auctores trance-,

Sabonete [RENE, exclusivo d”esta casa,a 100

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta. fabrica grande quantidade de telha francesa e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontaria, siphões, balaustres, msnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

DA

,COMARCA OE AVEIRO

ANNUNCIO

ELO Juizo de direito da

P comarca de Aveiro e

cartorio do 2.° ofiicio,

Barbosa de Magalhães, nos

autos de inventario orphanolo-

gicu a que se procede por fal-

lecimento de Maria da Concei-

ção e Mattoa, moradora que

foi na Povoa do Vallade e eme

que é inventariante o viuvo

Feliciano da Costa Bilro, resi-

dente no mesmo logar, correm

editos de sessenta dias a con-

tar da segunda e ultima pu-I

blicação d'este no Diariodo

governo, chamando e citando

os interessados João Simões

Pego e o menor pubere Viria-

to Simões Pego, solteiro, au-

zentes em parte incerta, para

assistirem a todos os termos

até final do referido inventa-

rio e deduzirem n'elle os seus¡

sob pena de reve- çdireitos,

lia. Pelo presente sãocitadas

quaesqner pessôas que ”se jnl~

guem interessadas no alludi-

do inventario para n'elle de-

duzirem os seus direitos, que-

rendo.

Aveiro, 27 de maio de

1905.

principaes fabricar¡ congeneres

 

vsmrtousr-O juiz de direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 2.' olñcío

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

ÕdooTaWil Gomiíny

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIR ORTO

  

Petroleo americano, caixa d

i latas . . . . . . . . .

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tal.

31140 35075

 

35003 35925..escoa-'c

 

, Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

.'l'Alillll R

SAASIARARIA
Eduardo dc 0.'

Situado no mercado

a Manuel Firmino o

 

s donos d'este novo taiho con-

vidam o respeitavel publico

 

to de carnes da mais tina qualida-

de pelos preços seguintes:

Vacca de i.l ciasse,k, 220 240

Dita r 2.' r r 200

Vilella r l.a I r 320

Dita › 2.a r r 240

¡ Vende-se lombo de porco e tou-

'cinho, ass¡m como murcellas, chou-

Iriços e banha de pingue, fabricada

com o maior asseio. Recebem-se

encmnmendas e despacham-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte.

 

Eduardo õ: GJ

meza administrativa da

Irmâdade da Santa casa

(ln. Miner-¡cordia d'Aveiro,

devidamente auctorísnda por

despacho de sua ex ' o minis-

tro do reino, de 20 do corren-

te mez, abre concurso docu-

mental, por espaço de trinta

dias, a contar da publicação

do presente annuncio no Dia-

rio-do-governo, para provimen-

to d'um logar de facultativo

Ido seu hospital com o ordena-

do annual de lOSâUOO reis, au-

Jeito ás condições constantes

do regulamento interno do

mesmo hospital. datado de 13

de março de 1893.

Os concorrentes deverão

apresentar na sala do despa-

cho d'esta irmãdade, dentro

do referido preso, os seus re-

querimentos, instruídos nos

termos do decreto de 24 de

dezembro de 1892.

Aveiro e sala do despacho

da Irmâdade da Santa-casa da

Misericordia. 27 de maio de

1905.

(l l'rovudor

Jayme de Magalhães Lima

Para as emprezas ty-

pogrophicaso do on-

oadernaoão

N7130“!, Aveiro, ln por¡

vender, em excellentel condicgõcs por-

que estão novo¡ e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

Um¡ machine de improlsío, HA-

BINONI,pnrn o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu do

marmore, etc.

Um cotello para papel e curtia.

com 2 regidos;

Um¡ perfurndôrl do braço sobre

men do mogno, de 0“,373

Um¡ minervn por¡ obra¡ do re-

mendngem em formato do papel nl-

maço.

Uma maohinilhn de corel' livros

com colchetes de creme.

Garante-se o born estado o o cx-

ccllente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que cio de fabricação nllemi, o

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para tra-

balho¡ do maior monta.

Dirigir às mesmo¡ onicinal.

PBIMUS liiTER ?inss
Nas constipações, breno/ti-

tes, ronquidões, ast/Lema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharolí-

des dialcatràomomposto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eIlea não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo &mr-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de atten-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PllAiiMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis.

  

no «Dnit-:inn typographicu

 


